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Alguém dirá : O povo 
tem o governo que mere­
ce.

Contestamos essa as­
serção em toda a linha 
por isso que o povo de* 
Itu, sempre altaneiro, 
sempre conservador das 
honrosas tradicções de 
seus antepassados, teve 
sempre governos probos, 
governos exemplares, go­
vernos patrióticos e não 
se deve envolver o nosso 
querido Itu em aquela re­
gra porque a dministração 
municipal actual é  ruim, 
é péssima, édestituida de 
predicados que não espe­
lham as qualidades dos 
administrados.

Nunca tivemos uma 
edilidade que. por vislum­
bres, se assemelhasse a 
easa que, com tanta infeli­
cidade nos dirige, esban­
jando os ainheiros públi­
cos, acalentando os afilha­
dos, menospresando o 
passado e calcando as glo­
riosas e invejáveis tradi 
ções. Somos, nós o povo 
de Itu, dignos de milho- 
res directores e por ser 
■Bssim e por ser o povo 
dotado de brios, havemos 
de conseguir a impopula­
ridade e conseqüente re­
baixamento para os ac- 
tuais senhores da situa­
ção—filha das entranhas 
malditas do govêrno pas­
sado.

É uma vergonha ! Itu 
há-de recuperar o seu an 
tigo posto, nobilíssi mo em 
ensinamentos, elevado pe 
lo critério, inalcançável 
pelas artimanhas politi­
queiras de mal seguros 
apóstolos da rúina, do 
descalabro.

Se nos obrigaram a des­
cer a ponto de receber 
chufas da vizinhança, hão 
de por certo, os derruba- 
dores servir de degraus 
para a ascendência que o 
brio e o passado glorioso 
possuem de tão longa ca­
minhada.

Itu não pode ficar nes­
se lodáçal creado pelos 
actuais situacionistas. Itu 
tem o dever de reclamar 
o seu reergui mento e com 
fôrças, porque do carac­
ter e daenérgia dependem 
a trapqnilidado, o socego 
futuros e esta reação deve 
fer enérgica e já, pois a

foice mercenária, a foice 
da baixa politicagem vem 
derrubando tudo, numa 
devastação assustadora e 
os golpes antipatrióticos 
alcançam o suor do povo, 
a paz interna, a hegemo­
nia desta terra enxafur- 
dada por um punhado de 
homens de outras terras 
—agoitas e turiferarios, 
—sedentos de posições 
políticas-para perseguir e 
enodoar a história de Itu.

É tempo, basta de ve­
xâmes 1

Pelos velhos
O ultimo numero d'«A 

Cidade», em o artigo «As 
eleições a 30 deOutubro», 
diz que dous candidatos 
pleiteiam á  prefeitura: 
Um representando a mo­
cidade, isto ó a esperança, 
o outro a velhice, repre­
sentando ao mesmo tem­
po, uma politica de 
odios, vingança, suborno, 
offerece-nos a continua 
ção da derrocada geral do 
nosso brio, do nosso nome 
e da nossa honra. Não sa­
bemos quem são os candi­
datos á quem se refere o 
articulista, e nem estamos 
de accordo com o s«u mo­
do de ver.

Nós que de palanque 
assistimos a essa luta tra­
vada entre vários situa­
cionistas para a conquista 
da prefeitura, mas que 
com indifferença apparen­
te, estamos dispostos á 
não intervir nas eleições 
municipaes, precisamos 
apenas de um homem na 
prefeitura, que encare a 
situação de frente, que 
com energia e honestida­
de, olhe a nossa misérri­
ma condição e despresan- 
do os interesses partida- 
rios e políticos trate só' 
mente de normalisar e ’ 
moralisar a administra­
ção.

Precisamos de um se­
gundo Campos Salles, que 

isoffra durante a sua ges­
tão os odios e ataques 
dos que forem feridos 
pela lei, porque estes se­
rão os primeiros a elogial- 
o, quando os beneficios 
resultantes de uma boa 
administração, trouxerem-

nos a paz, o socego do lar 
e principalmente a restau­
ração dc^ppsso credito.

Essê tanto po­
deremos encontrar na 
esperança e energia vital 
da mocidade, como nas 
cans de um velho, sisudo 
e honesto, e ainda mais 
neste porque a pratica da 
vida lhe dará as forças 
necessárias para atacar o 
mal pela raiz.

A politica cega tanto a 
mocidade, como a velhi­
ce.

A mocidade e a velhice 
erram consciéntemente 
quando minados pelo par­
tidarismo político.

Nós, que de maneira 
alguma ambicionamos a 
Camara. mas que não re­
cusaremos o nosso awoio 
para a rehabilitação da 
nossa edilidade. seremos 
os primeiros a fazer Jus­
tiça. ao moço que com a 
energia e inteligencia da 
juventude reedificar o nos­
so credito; ao velho 
que com a pratica e sisu 
dez da idade nos restituir 
o que estes dous triennios 
municipaes nos arrebatou- 
a paz, e a confiança nos 
camaristas. KALE.

. Extraordinaria resisten­
cia e belleza offerecem es­
tes ca lados—A venda na 

Loja Valen te. .

Consta-nos que foi ap re  
seu tada  urna ch a p a  de c o n ­
ciliação, tres de uro lado, tres 
do outro, e ao n eu tro  p a ra  
pendor  de balança.

N ad a  de accordo ! Basta 
de ludibrio  ! Ou tudo, ou 
nada.  Ou a responsab il idade  
total n a  gestão do jnunicipio, 
ou cont inuem  os situac ion is­
tas a sua obra de destrição, 
de esban jam ento ,  que em b re­
ve t ra rá  a  ru ina  total do m u ­
nicipio.

F irm es. N ad a  da accordo.

Esteve -entre-nós os snrs. A u ­
gusto  de Oliveira C am argo  e 
A ntonio  Francisco  de Paula  
Leite, presidente  e geren te  da 
F a b r ic a  «São Pedro».

0 JOGO
O povo ytuano, aplau­

de, em pulsações violen­
tas, altiva e sinceramente, 
a nossa ardente, viva e 
tenaz campanha contra 
eese perigoso jogo de 
bicho que tem infelizmen­
te levado á muitos lares 
a desdita, o infortúnio, a 
miseria...

Como nós, o povo desta 
‘terra carpe, contemplan­
do o campear do maléfico 
jogo !

E ’ uma verdade I
Sob o pulchro tecto dá 

nossa magnifícente e ve­
tusta Matriz, quotidiana­
mente, vemos, macambu- 
zios e attonitos, bandos 
efe tenues e pallidas se­
nhoras em altisonas pre­
ces pedindo' á Deus efica­
zes remedios contra essa 
coisa que de ha * muito 
combatemos energicamen­
te.

São senhoras desgraça­
das que assistiram, em 
seus habitáculos, a sce- 
nas tristes : lúgubres con- 
seguencias do jogo...

E ’ assim, infelizmente !
”A Cidade de Y tú”, cu- 

jo*lemma tem sido o bem 
desta terra legendaria, 
quede ha muito empol­
gou o nosso espirito e o 
nosso coração pela sua 
acção sempre benéfica ja ­
mais deixará a vanguarda 
das folhas que combatem 
contra o jogo—causa de 
males mil—e espera* con­
fiante no futuro, não lau- 
reis, mas sim ver a paz e 
a felicidade em os lares 
que • hoje sustentam um 
bando de vagabundos que 
uós chamamos ’'cambis­
tas”.

V E N IC IU S .

A ’’Em ulsão  de Sco tt” é um  
magnifico alimento, e u ão  um  
m ero  es t im ulan te  como são os 
p repa rados  alcohólicos. ’"Attes- 
to que a ’’E m ulsão  de Sco tt” é 
u m  prepa rado  de incontestável 
valor therapeu tico ,  e que m u i ­
to tenho  em pregado  nas m o ­
lestias longas em  geral,  e em 
par ticu la r  nas affecções osseas. 
O resultado colhido tern sido o 
m elhor possivel. O referido é 
verdade e affirmo sob j u r a m e n ­
to.

”Di\ Ignac io  Moura.
’’Cam pos, R io de J a n e iro ” ,

NOTICIARIO

Regimen Eleitoral
Está exposta á venda, 

em todas' as livrarias da 
Capital, a «Consolidação 
das Leis sopre o Regimen 
Eleitoral e Municipal do 
Estado», elaborada pelo 
Exmo. Sr. Dr. A. C. de Al­
meida e Silva, M. D. Mi­
nistro do Tribunal de Jus­
tiça.

Contem a obra, annota- 
das, todas as disposições 
relativas ás eleições fede- 
raes, estadoaes e munici­
paes, formularios e com 
Repertorio Eleitoral.

E ’ obra completa e uti- 
lissima, como era de es­
perar da illustração e 
competencia do autor, e 
está nitidamente impres­
sa.

Pedimos ao Dr. Delega­
do de Policia, dar um pas­
seio á rua do Pirahy, 
afim de ver a quantidade 
de vagabundos que exis­
tem ali pelas esquinas.

Yesperas de eleições, 
trabalho em penca.

Pedimos a quem com­
petir, mandar pôr pedre­
gulho na rua da Miseri­
cordia, onde a grande 
quantidade de areia, 
prejudica os automó­
veis.

N A S C IM E N T O —  O la r  do 
nosso am igo sr. O rm indo  de 
Cam argo , acha-se desde hon- 
tera enr iquecido  com o n a s ­
c im ento  de u m  rqbusto  m e ­
nino.

Nossos sinceros p a ra b én s  a  
seus progenitores.

"C A F É  C R U Z E IR O ” —  Fo- 
mo* p resen teado  com um  p a ­
cote do especial café d a  torre- 
fação de p ro p r ie d ad e  do snr. 
F rancisco  da S ilva Teixeira , 
estabelecida á  rua  do Commer- 
cio 32 A.

E ’ de p r im e ira  o café, a  
sua to rrefação  capr ichosam ente  
feita, offerece g a ra n t ia  e x t r a o r ­
d ina r ia  ao público.

Confessam os agradecidos p e ­
lo presente.

C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S  
Excellente  fu m o  bahiano ,



Falecimento
Logo ks prim eiras horas  da 

m an lià  de hoje, soube se no 
G rupo  Es :olar Dr. Cesário 
Mota, a tr iste notícia do fa­
lecim ento  de Casimiro Pereira 
J ú n io r  in te ligente e es tim ado 
aluno  desta casa de ensino.

C ursava ôle o 3.o ano  A, 
proficientemente dirigido pelo 
pro f. Felíeio Marino, de quem  
recebera sem pre  os milhores 
eneómios sôbre a sua conducta 
pessoal.

Q uerido  de todos os condis­
cípulos e professores, pelo 
llmno e fino tra to  que aos 
mesm os dispensava ,  deixa o 
bom Casimiro, inúm eros a d 
m iradores  en tre  aqueles que 
q uo t id ianam en te  tiveram  a  tA 
licidade de o conhecer.

O d igno  Director do nosso 
G rupo  Escolar querendo  p res­
ta r  as ú l t im as  L  ; " " llL( ' "
aquele. -  , e ,n ,  ,vu,!rt C  0 .^Amplo da hum ildade ,  do ca­
r inho  e abnegação, baixou um 
«m em orando» ks classes que  
funcionam  no periodo d a 'm a ­
nhã.  conv idando  professores e 
a lunos para a c o m p a n h a r  m 
até a última m orada os restos 
mortais  do exem pla r  aluno.

N6 cemitério  os alunos Ce 
■■aáriu Cardoso, Orf-.u Bardini. 
Rafael Greco e João  Baptista 
(. ¡entraño, represen tando  as 
respectivas  classes do 2.o, 3 .o 
e d.o auo, proferiram  sentidos 
discursos rem em orando  a vida 
do  carinhoso  colega, q ue  a 
P rov idência  roubou aos cari 
n n u s  dos pais, mestres e con­
discípulos.

Está em nosso meio so­
cial, hospedada em casa 
do nosso director sr. Adol- 
pho Magalhaes, a exrna. 
sra. d. Rosal i na Leal Nu­
nes e a galante menina 
An na, esposa e rlllia tio 
snr. Silvestre Leal Nunes.

Cumprimentamol-a.

UM CONSTA Q U E  N OS 
A L E G R A --D iz  u co rrespon­
dente  do «Estado» :

«Consta que para  a vaga do 
professor Francisco M a r ia n o d a  
Costa, será propôs to o profes­
sar  Aecacío de Vasconcellos 
Camargo, com regencia  na 
escola noc tu rna  de Sorocaba.»

Esperaraos anc ioso_s^^^rtrTV 
dadtj.

Faz annos no dia 28 do cor­
rente, o sr. João  P ires G u i­
marães, es tim ado carteiro desta 
cidade.

Nossas sinceras felicitações.

A C l  P a u l  J)E VTU

U lt im a  h o r a _  Sã0
I inúteis  os esforços da nossa 
j reportagens, em conquista  da 
j chapa official de vereadores á 

fu tu ra  ( ’am ara  Municipal.
1 Os horizontes no seio do 

partido  situacionista estão es 
. curecid vs.

I G ouorrhéas em q u a lq u e r  pe- 
O iudo cura o «Elixir de No- 
’ gueira» do pbarm aceu tico  cbi- 
j mico S IL V E IR A . A’ venda 
nesta ci 'ade.

0  sr. vice-presidente do E*
tado em e x e r c i | ^ ^ ^ ,rrf)eu coin 

^  si‘- m inis tro  das
TCélações Exteriores , da vinda 
a S. P au lo  do snr. Theodoro  
Roosevelt, ex-presidente dos 
Estados Unidos, que  chegará  
a m a n h ã  a capital, sendo fes­
t ivam ente  récebido.

•_ /  ->
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Seguiu para  Poços de Cal­

das, a exrna. sra. d. Julieta 
de  Toledo Rocha, esposa d<> 
sr. Páulo  Rocha, levando em 
sua c o m p a n h ia  a sua exrna 
m ãe d. O lym pia do To le d < 
P ra d o  e sua filha.

AO A LC A N C E DE TODOS 
— Com um a pequena  meu 
validade de 3$0OO, 5$0OO ou 
lü.$000 poderão obter  um pre 
dio no valor de 6:000$000 
i2 :000$000  ou 20:000$00t 

> lé m  de outros premios; ins 
í;revendo-ee na «Caixa PrediaL  
sociedade beneficente popular 
de çonstrucções e peculios.

Prospectos e mais inform a 
«;ões com o agen te  nesta cida 
do, cap . F rancisco  Pereira 
M endes Prim o.

m
Está casa continua a rece­

ber sempre’ novidades em 
ca si miras, brins de linho, su­
perior cortes de calças a fan- 
tazia e de flanela.

Trabalha tambem pelo syste- LL 
Jy ma americano, á preço especial. ¡ÇÇ

ABRAHÃO BO R SA R! ^

P ub licam os  ho je  um  an 
nuncio  d y "Casa G u a r a n y ” , 
es tabelecim ento  de calçado*, á 
i ni Direita n. 10.

K X F E R M O — Acha se en fe r ­
m o  eiii casa do sr. O rm in d o  de 
CYmargo, o sr. Carlos Corrêa 
de Almeida, a q uem  desejam os 
restabelecim ento

C O N S E L H O  U T I L —E m  to. 
diia a t  convalescenças deve-se 
usa r  o «Vinho  Creosotado» rio 
jd ia rn iacen tico  chim ico Silveira

P io ,  2 2 — Os navios de g u e r ­
ra iiA m arinha  brasileira em- 
I <jndeiraram-sj» em arco, sa l­
vando . ao meio dia, por í.noti- 
-o do a universa  rio d a im pe
i-.tiriz A u g u s ta  Victoria da 
A Uem an ha.

Do gabinete  do sr  dr. Se­
cretario da A gricultura, d& E s ­
tado de Sao Paulo, recebemos 
a seguinte  c ircu lar  :

«Desejando este Secretaria 
do conseguir  a  regularísação 
do serviço de trafego de passa ­
geiros e mercadorias das linhas 
servidas pela «Sorocabana Rail- 
way C o m p an y » — venho rogar- 
vos d ignais enviar-m e regular  
m ente o vosso conceituado jo r ­
nal, «fim de que o Governo do 
Estado possa tom ar  nota das 
queixas  e reclamações que, por 
in term édio  desse orgam, fórem 
feitas, agindo, em seguida, j u n ­
to da d irecção  daquella  via 
ferrea, uo sentido de serení 
e l im inadas todas as ir regu la ri­
dades q»e se apon tarem .

F em  outro  motivo, subscre- 
vo-me com elevada cousidera- 
ção e a p ie ç o .

Vosso ntt° am ° e cr° obr°.
P aulo  de Moraes 

Secretario da  Agricultura» .

A Kg reja Catliolica, c o m ­
m émora este a n n o  o dia de 
filiados, 3 de novem bro, e não 
a 2 por ser esse dia domingo.

Revestida de um  encanto  
e p r im or ,  iniciou-se qu in ta-fe i­
ra, na  egre ja  do Bom-Jesus, a 
festa em honra  e gloria do S a ­
g rado  Coração de Jesus  e S a n ­
ta  M argarida. Occupa no tri- 
duo  que  hoje encerra  se a t r i ­
buna  sagrada,  o Revd. Pad^e 
Dr. Theoph ilo  Levignani.

A m a n h ã  haverá  inissa c a n ­
tada e procissão.

C ham am os a at tenção dos 
leitores para  o an n u n c io  da 
«Caixa Predial», que vae pu 
blicado na secção com peten te .

CuraTossiBiotite
ASTHMA.CSOUEiyCüt

Y t i i  F oot B a ll C lub
A Directoría d ’este Club c o n ­

vida aos Srs. socios, a r eu n i­
rem-se no’ salão do Cinema 
P arque ,  ás 12 1/2 horas  da 
ta rde  dç D om ingo 26 do cor 
rente, afim de t ra ta r  se de in 
te res se do Club.

ADVOGADO

D r X S a r l o s G e r i b e l l o

Com escriptorio d o  Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

E S C R O P H U L A S  ! —  E u  
abaixo  assignado, dou to r  em 
m edicina pelã  F a c u ld a d e  do 
Rio de Janeiro ,  etc., etc.

Attesto q ue  tenho  e m p re g a ­
do, sem pre com magnifico re­
sultado, o E lix ir  de N ogueira , 
S a lsa , Caroha e Guayaco p re ­
parado  do ■illustrado pharina-  
ceutico João  d a  Silva Silveira, 
nos casos de escrophulas  e 
molestia de origem syphilitica, 
o que  nffirmo em fé de m e d i­
co.

Pelotas, 1.° de Maio de 1888 
D r . R a y m u n d o  V.  d a  S i l v a . 

E stá  reconhecida na f u n n a  da 
lei, pelo t a b e l i ã  L u i z  Felippe
t]e AimSraa.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E D R O G A ­
R IA S  DESTA CIDA DE.

Casa Matriz —  PELO TAS—
RIO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postai 6 6 — Deposito gorai 
o Gasa f i l ia l— Rua Gonssüioiro 
Saraiva, 14 o 16 -G a ixa  posta! 148
RIO D E  JA N E IR O .

C a ix a  P reclia l ■■
Sociedade Benefibente P o p u la r  
R ua  Direita 5 3 — A — Segundo 
andar ,  sala n. 7— S. P A U L O  
Caixa Postal, 1.168.

A «Caixa Predial» para  ura 
sorteio especial, de um  predio 
no valor de 2Q:000$000, m e ­
d iante o pagam en to  da presta  
ção UNICA de 15$0G0.

O predio ou a sua im p o r ­
tancia será en tregue ao possui 
dor do «coupou» cujos quatro  
ú ltimos a lgarism os sejam 
iguaes ao m ilhar  do premio 
m aior  da  loteria federal, a 
extrahir-se pelo Natal.

A gente  nes ta  cidade :— Cap. 
Francisco Pereira  Mendes P r i ­
mo.

M ad e i ra  de P in h o  do 
P A R A N A ’

T em  sem pre em deposito qual 
q u e r  qu an t id ad e  de madeiras.

P E L O S  P R E Ç O S  ABAIXO
Taboas, 30 X  3 X  4-40 
D uzia 36$000 
T aboas  23 X  28 440 
Duzia 26$000

C om prando  dez duzias 
30 X  3 X  440 á  32$000 
23 X  28 X  440 á  24$000 
V E N D A S  A D IR E IR O  

O proprie tário  
Antonio Tittaneiro 
Largo do Mercado

Sociedade Beneficente Po- 
, p u la r  de Construcção 

e Peculios 
Agencias em  todos os E s ­

tados do Brasil 
Séde -social :
R u a  Barão Paran^j

lUCO j
São Paulo

nesta cidade :
Gap, Francisco Pereira Mendes
Primo—Rua do Coramer* 

cio o. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa
dos.

Peçam prospecto.

D r. Braz B ic u d o
¡MEDICO E  O P E R A D O R  

Molestias das vias urif 
uarias e do apparelho di­
g e s t i v o .  Injeções endove­
n o s a s  de 600 e 914—abso­
r ta m e n te  sem dor—para 
a  cuia da sifílis e boubas. 

YTU’

Zulmira S. Martins
Lecciona P ortuguez,  Geogra- 

phia, H is to r ia  do Brasil, Ari- 
tlimetica, e P r im eiras  noções 
de  F rancez e ln g le z ,  q u e r  p a r ­
t icu la rm en te  ou em tu rm a .  
P a ra  m elhor in fo rm ação  d ir i­
gir-se a D. M a ria n n a  Portes á 
R u a  S an ta  R i ta  n. 50.

C om panhia 
Y tuana F orça  e L u z
Acaba de receber fogões eléc­
tricos, ferros de  engom m ar,  
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto , fechaduras  am er i­
canas e padeados yole legjti? 
raos. T a m b e m  recebeu g rande  
q uan t idade  de lam padas  de fi­
lam ento  metálico de fo rm ato  
peras e redondas, de todos os 
tam anhos .  Bem  assim la m p a ­
das opocas, brancas e de cores.

Á luga-se  ou v en
clé a  casa rua  

“ o o  P a lm a  n. 30. P a ra  
t ra ta r  no largo d a  Matriz n, 
17— P h a rm a c ia  São José.

Casa Guarany
— o— D E  — o—

João Evangelista de Quadros

R u a  D ire ita  11. 10
Neste bem m ontado  es tabelecimento, o publico  

encon trará  sem pre  artigos de p r im e ira  q u a ­
lidade e todas as novidades que  se a p re ­

sen tarem  no m ercado de S. Paulo  em

Botinas,  Bozeguins, Sapatos,  Chinelos ete.
P ara  H om ens ,  Senhoras  e -C rianças

Os legitimos calçados FO O T -B A L L  da  Casa 
Sul-A m ericana de São Paulo

P r e ç o s  ao a lc a n c e  de tod os



A OIlMDE D K  Xi'U

I C O  Contos
Loteria cia Capital Federal

- ■ E x t : a . c ç ã o  S á b b n d o  2 5  d e  

O u t u b r o

Bilhete inteiro— lOfOOO fra< ió 1$000

©s, lítlAm ¿es e s í a o  a  v e m ía  mo © H A E JE T
Largo cia Matriz n. 11

LOTERIA
de S. PAULO

S O  c o n t o s
E x tra çcã o —Qilinta-fêira 30 de

OUTUBRO 
Bilhete inteiro—4$000 fracçãol$000

GATO PRETO

E m u ls ã o  ;: ®
é a emulsão opinai, legi­
tima, aperfeiçoa:'a s inir:\> 
tavel. Efíicaz em todas 
as pliases cia vida.

(Scott & Bowne - hin. ’ ros)
y -2- ... IU . ̂  , I II III , y

Notas de Consumação
A 2$000  0 TALÃO Na i^ogcapíia■ ■ w  l l l - - u  ft. MAGALHÃES & COJVIP.

® H ^ 5 5 s E Í 5J W u

|  A  ! ç c i e r t a í k  I n d u s -  
} C ria i e  d e  Ãtaíoiaao- 1 

v e i s  ‘H o ni K e t i r o ” !
da  qual o abaixo assigna do e j 
r epresentan te  nesta cidade, 
acaba de insta llâr  em  São 
Paulo os m ach in ism os n ecessá ­
rios para  vulcanização de co- 
betões" e cam aras  de a r  p a ra  j 
automoveis,  de q u a lq u e r  bitola.

A m esm a sociedade é fabri- /  
ean te  d a  a fa m ad a  cerca ”P á g è ” , 
e unica depo.dlaria  dos auto- ; ; 

i moveis. ’’F ord  ’ e ’’G afo rd e” ! 1 
; ; ara  cargas que resisfem ser- 
» '.  em cam in h o  ruim .

Octaviano Pereira  M endes.

DAS PLORES
-== BRANCAS == '

:<r * 
n  i

¿5 :ú '  Jr
H

- 'Ji *tx.

A nna S e iffe rt,
Fornece 
de 
Rua

1 ’

Nas cídades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
cias mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

Á Leticor f héa ou
i r -rnece ct >i para casa ■ ¿ . J

V Y  . „ ' A#?:: ;j flores brancas.a S. Francisco n.° lo. ' s.; J _____________________

P a s p e l -  de

Aos cdadcms
Joâo de Castro D’ .*ezider oanema,

linha Sorocabana, :». a : ia s-res que
tem a venda Jun r  n u » . ! / A  li n o  oque
seguindo em F  >; n acceita
desde já enco. .. . • . i ■_ t. o , is de . aní- 
maes de raça.

em bru-
iio. Vende-se

K e s t a  T  i>os:a*aíia

Pr e c i t a - s e  na Fa­
zenda Yassoural, de 
um homem habilita­
do para ti ar leite e 

tratar de vaccas na co­
cheira.

9
tem  por causa a anem ia  

e é considerada co m o  s i-  
c.j  d.-ue, sendo  ta m b em  m u ita s  v ezes  con­

seqüênc ia  do arthritism o*

O tra ta m e n to  rac ional é aquelle que ten', acção 

so b re  o fundo da molestia

O remedio por exceilencia é

A 5AUDE DA /AULNER
pap- u so  in te rn^ ,  f o r m u l a  p riv ileg iad a d os p harm aceu ­

tic s  D a u d  &  Lagun il la ,  Rio.

A á A U D t  DA M U L H E R  é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re- 

Fumem ? ídNFF\íÂ g ras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
Deliciosa mistura inflammação do utero,

©

E l i  c s  F a i ^ t o
V E N D E  S E  m m  C i,~ ■ eo i 

bons com modos para familia,  
e para  negocio e m uito  bom 
ponto p a ra  o mesmo, quem  
quizer  diri ja ao V > t*rietario 
Jo a q u im  de. Morai

Lai o da Matriz, n. 3 — Y tn

V ^nác-ss  cm todas as  P harm ac ias  do Brazil

Canetas e Porta-joias
N a Cadeia Publica ,  vende-se bellissimas CA­

N E T A S  D E  M A D E IR A S , bordadas, traba lhadas  
pelo preso José  S antiago  , q ue  faz porta- jo ias e 
outros objectos em m a d e ira - la v ra c fe -

Companhia Yíuana F - c

E sta  C om panh ia  c - m m u m  a 
aos senhores cônsum ilores .c  .ic 
a cereente electrica i • rneeiri;i 
pa ra  •  uso de ferro  de engom- 
mar, fogareiro etc. se rá  cobra 
da de accordo com a seguinte  

T A B E L L A  
F erro  p a ra  uso de alfaiate, 

po r  rnez * 10$000
Ferro  de engom m ar ,  por 
mez 6$000 :

Fogareiros, por mez 6$000 
Aquecedores de ar, por  \ - 

mez 10$000



a n t o r o C O M P A N H IA  ITU A N A  
FO R Ç A  E LU Z

; ----
#

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de.fios de.aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los-pqr preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

ULMO SERUM
BAILLY

Relcjcaiia e JoalKc ia Iï a LO-SUISSA
Rua do Commercio N. 62 YTU’

E m p re g a d o  c<mi o m e lh o r  ex ilo  em  
to d a s  a s

i D oeno4s d o  P e ito  
L a r r n g e ,  B ro çh  ços, P u lm õ es

P o d e ro so  R e p a ra d o r  
d a  „R esp iração

A n tis é p tic o  M o d ificado r 
d a s  A ffeções B ac illa re s

Í4»'
C&nstipaçõefc d e sp re z a d a s , B ro n ch ite s , 

cTíroriicàs, c á ta r rh o s , A s th m a  
P le u re s ía , L a ry u g jta s ,

JP-h jtry  n g i te s , T  ub  e rcu  lose.

M odo d* fa z e r  u so  d ’elle :
A d u lto s , u m a  c o lh e r  de  c a fé  d ilu id o  

a 'a m  p o u co  d «  a g u t  ç u m -u s s u e a r ,  ou 
e i»  v in h o  p e la  m a n h l  e a n o ite  ovi no  
a u io  da® d u a s  p r in c ip a e s  refe ições.

J^s te  p o d erp ao  m e d ic a m e n to  a c h a  se 
a Tenda da P H Á R M À C U  ’"SÃO J O S É ” , 

L a rg o  d a  M a tr iz  n . 17— Y T U ’

Nesta ac red itada casa, se encon trará  Relogios 
e Jo ias de todas qual idades e preços, t r a ­

balho solido e garan tido  em  am bos 
artigos. Deposito exclusivo 

giesta çifiade dos a f a m a ­
dos Relogios Zenith  

e Cronon\çtro 
íris, e tem 
Tam bém  

d ps fabr i­
cantes Roíjjcopf 

P a t e 1 í t—0 1 n ega—
A u re a —.e Leonidas— á 

Preços de S. Paulo. ’Inc.umbe- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente 

a sua profissão. Todos b? objectos vend i­
dos são garantidos.  Yende-se Relogios fie 

paredes e despeita1 d o i;es, e coheertâ-se m ach inas  de 
escrever e Gramopliones.

G rande  e Cariado sortim ento  em  artigos 
d e p h a n t a s i a e  objectos p a r a  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados
relogios ZENITH E QMEGA

J o s e  S a n t o r o
(Y T U ’ Estado  de S. Paulo)

Q  SEGREDO DA INDIA
V U G  1 —  Infalivel nas  nevraigias, 

r eum a tism o  e ou tras  dores. V ende :se na 
F açm ác ia  S. José-— L argo  da  M atriz— 17

A ¿MCA QUE ASSEBURAUt 
FECHO ÍQEAL -PABA GADO, 

F O R c o z p o m E s jM e m S f
C o m p an h ia  I tu an a  Força  e Luz

Na loja da Companhia Ituana For- 
Ça e Luz, encontrare um variado sor- 
time to de' belíssimos v i t r e a ú x , assim 
com > gramie quantidade de objectos 
pa a escritorio' Livros < m branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc.
Tu.i > f-or preços vanu josos.

A unica que assegura um íeiclio ideal para 
gado. porcos, poma*;,es, terreiros, etc.

9 fios earn 33 ou 0,85 j/ra fie altura. 11 fios cora 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 50 ou 1,45 c/m do altura. 
F a ^ i c ^ o  da Soçierfia4e Industrial e de Autoraovel 
B O M  JR Ê lT È O—Escripapiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julío xCoBgei(|âo 57—§slo ¡P a u lo

A ffe n te  pesta cidade: Octaviano Pereira Mendes ' '.-iíkíscc-p rHfij juuoÃ-ç^ie 5TvS:pãu< oLETRA S EM BRANCO ^poTrY/hia

I  T I P O G R A P H I A
f  A. Magalhães & Gomp.
i  R U A  D A  P A L M A  2 3

Este estabelecimento graphioo mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaçsquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.Lâmpadas de filamento metalieo, ven

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

L am p ad as  de filamento (Je 10 L â p ipadas  de filamento redon- 
velas 1$500 das de 1-00 velais 5$000
L a m p a d a s  de filamento de 10 L âm p ad as  de filamento redon- 
v^Jas 1$600 das de 200 velas - 8$000
L a m p a d a s  de filamento peras L â m p a d a s  de filamento rodun- 
32 velas 1$>800 das de 300 velas 12$000
L á m p a d a s  de filamento redon- L á m p a d a s  de filamento redou- 
das de 32 velas 2$ÓG0 das de 400 velas 15$000
L á m p a d a s  de filamento redon- L ám p ad as  de filamento de 
de ñ() velas 3S000 1000 velas 30S000


